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Campanha 
reforça 
prevenção  
da doença

CÂNCER DE CABEÇA E PESCOÇO

SAÚDE - Pará está entre os estados do Brasil 
com menores taxas de incidência destes tipos 
de câncer

N
o Brasil, os dados 
referentes ao diag-
nóstico de cânceres 
de cabeça e pesco-

ço, com exceção da tire-
óide, são alarmantes. Em 
média, 76% dos casos só 
são diagnosticados em es-
tágio avançado, o que di-
ficulta o tratamento, além 
de elevar a taxa de mor-
talidade. Assuntos como 
esse ganham maior visi-
bilidade por conta do dia 
27 de julho, quando é ce-
lebrado o Dia Mundial de 
Prevenção do Câncer de 
Cabeça e Pescoço. Ações 
para promover informa-
ção para o enfrentamento 
ao problema são reforça-
das ao longo do mês de 

julho, com a campanha 
Julho Verde.

O Pará está entre os es-
tados do Brasil com meno-
res taxas de incidência de 
câncer de cavidade oral. 
Dados da plataforma Ob-
servatório Global do Cân-
cer (GCO) mostram que 
4,4 corresponde para cada 
100 mil homens e 3,8 pa-
ra cada 100 mil mulheres. 
Em relação à laringe as 
taxas são ainda menores, 
chegando a menos de 3,0 
para ambos.

Os cânceres de cabeça 
e pescoço englobam tu-
mores da cavidade oral, 
faringe, laringe e cavidade 
nasal. Esses tipos de cân-
ceres ocorrem predomi-
nantemente em homens 
acima de 40 anos. O taba-
gismo e o excesso de álco-
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ol são grandes fatores de 
risco. Em 2019, segundo 
dados do Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca), foram 
20.722 mortes por câncer 
de cabeça e pescoço.

Luís Eduardo Werneck, 
oncologista e vice-presi-
dente da Sociedade Brasi-
leira de Cancerologia (SBC), 
lista algumas razões que 
explicam a baixa taxa de 
incidência entre os para-
enses. “Essas baixas taxas 
de incidência talvez pos-
sam refletir a condição de 
clima. Geralmente fuma-
-se mais em locais com cli-
ma temperado ou subtro-
pical”, disse o especialista.

“As incidências de cân-
cer de cabeça na região Sul 
são praticamente o dobro 
das do Pará. Com relação 
à bebida alcoólica, apesar 
de nós acharmos que o 
paraense consome muito 
álcool, o Pará é o décimo 
segundo estado brasieiro 
em consumo de álcool per 
capita por habitante”, com-
pletou o oncologista.

De acordo com o mé-
dico, a vacinação do HPV 
para os meninos de 11 a 
14 anos e para meninas 
de 9 a 14 anos, é um dos 
principais recursos de-
senvolvidos para prevenir 
cânceres. 

Luís Eduardo 
Werneck lista 
algumas razões 
que podem explicar 
a baixa taxa de 
incidência entre os 
paraenses

“As incidências 
de câncer de 
cabeça na 
região Sul são 
praticamente  
o dobro das  
do Pará”

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) 
confirmou ontem um caso 
de raiva humana. Segundo 
dados da pasta, até então, a 
última e única notificação na 
capital tinha sido em 1978. A 
SES-DF afirma que, por con-
ta do caso, antecipou o início 
da vacinação antirrábica 
para hoje. No entanto, não 
tinha divulgado mais deta-
lhes sobre a iniciativa até o 
início da tarde de ontem. As 
informações são do G1.
Segundo a Secretaria de 
Saúde, “a raiva é uma doença 
infecciosa viral aguda, que 
acomete mamíferos e pode 
ser transmitida aos humanos 
(antropozoonose) pela mor-
dedura, lambedura e arra-
nhadura de animais infecta-
dos com o vírus da raiva”.
O distúrbio é caracteriza-
do por sintomas neuro-
lógicos e, de acordo com 
a pasta, “é uma doença 
quase sempre fatal (prati-
camente 100% dos casos 
evoluem para óbito), para 
a qual a melhor medida de 
prevenção é a vacinação 
pré ou pós-exposição”.
O vírus é transmitido pela 
saliva dos animais. A SES-DF 
afirma que “o último caso 
diagnosticado de raiva em 
cães foi em 2000 e, em ga-
tos, no ano de 2001”.
Entre maio e junho deste 
ano, pelo menos quatro 
crianças e adolescentes mor-
reram por raiva em Minas 
Gerais.

DF confirma  
um caso de  
raiva humana
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Família faz campanha para ajudar bebê 

A pequena Laura Carrera foi 
diagnosticada com cranioeste-
nose, doença que atinge a região 
da cabeça de forma progressiva e 
precisa de ajuda para continuar 
o tratamento, avaliado em cerca 
de R$ 120 mil. A deformidade é 
devido ao fechamento precoce de 
uma ou mais suturas cranianas, 
geralmente descoberta nos pri-
meiros meses de vida, momento 
indicado para iniciar os cuidados. 
Para evitar que os danos para a 
saúde da criança sejam maiores, 
uma cirurgia de alto risco precisa 
ser realizada o quanto antes.

A doença foi descoberta após 
Laura gripar e precisar de aten-
dimento médico de emergência. 
Stefany Maya, a mãe, e Max Adal-
berto, o pai, procuraram o hospi-
tal do plano de saúde que pagam. 
A médica no plantão desconfiou 
da simetria da cabeça da criança e 
aconselhou os pais a falarem so-
bre o assunto com a pediatra de 
costume, que nunca havia tirado 
medidas do crânio (não tem os 
registros na caderneta de acom-
panhamento). Foi só então, que o 
exame de tomografia foi solicita-
do por um neurologista, vindo o 
resultado de cranioestenose.

A família fala em negligência da 
parte médica que atendeu Laura 
desde o início. O neurologista não 
encaminhou a criança para um 
neurocirurgião depois do diag-
nóstico, o que era indicado, e, jun-
to a isso, o plano de saúde não tem 
este especialista em seu catálogo 
de atendentes. A indicação foi pro-
curar um geneticista para saber se 

o problema era genético. Somente 
depois de meses, o convênio parti-
cular conseguiu a consulta, marca-
da para o próximo mês.

Atualmente com 1 ano e 8 me-
ses, Laura apresenta atraso no 
desenvolvimento e irritabilidade 
desde cedo, devido a doença rara. 
Alguns sinais sempre foram per-
cebidos, como dificuldade para 
começar a andar, segurar alimen-
tos e objetos. Stephany lamenta a 
descoberta tardia do problema. 
“O único tratamento é de forma 
cirúrgica, mas tudo isso foi desco-
berto só em maio. Se nós soubés-
semos antes, seria muito melhor, 
já que o resultado de uma exce-
lência cirúrgica é nos primeiros 
meses de vida, mas os médicos só 
conseguiram descobrir a deformi-
dade neste período”, disse.

O processo de cirurgia pode 
ser realizado pela rede pública, 
mas devido à demora na lista de 
espera, Stephany busca o proce-
dimento de forma privada. En-
tretanto, o custo é alto demais e 
passa dos limites da família. “Infe-
lizmente, a rede pública pede que 
a gente aguarde até agosto, mas 
querem que a gente aguarde uma 
posição para uma possibilidade 
de quando a Laura pode realizar 
a cirurgia. E por outro lado, o pla-
no que pagamos não está nos au-
xiliando, já que há possibilidade 
dele negar a cirurgia”, afirmou.

Outras alternativas estão sen-
do buscadas pela família: a ideia 
é procurar ajuda fora do estado, 
em Fortaleza (CE), já que pelo sis-
tema privado de saúde a resposta 
não têm sido dada de forma efe-
tiva. “Estarei indo para Fortaleza 
resolver o caso da minha filha, já 

que me foi concedida a oportu-
nidade de realizar uma consulta 
com um neurocirurgião da cida-
de por meio das doações e ajuda 
que recebi”, diz.

Uma vaquinha virtual foi cria-
da para ajudar Laura. Além de 
arrecadar doações para pagar a 
cirurgia, o objetivo é conscien-
tizar os pais para os sinais da 
cranioestenose nas crianças. “As 
doações se iniciaram há um mês. 
Logo na primeira semana, muitas 
pessoas vieram nos ajudar e ain-
da estão nos ajudando, mandan-
do mensagens e nos apoiando. 
Qualquer ajuda será bem-vinda”, 
destacou Stephany.

“Nós queremos deixar este 
assunto visível, para que outras 
famílias tenham noção dessa do-
ença, porque é rara, apenas 2 mil 
crianças são diagnosticadas. Por 
isso, é importante que as mães 
tenham esse conhecimento e 
vão logo atrás de um especialista 

para realizar o diagnóstico”, con-
cluiu Stephan. (Colaborou: Vitória 
Reimão, estagiária, sob a supervi-
são do coordenador do Núcleo de 
Atualidades, João Thiago Dias)
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ajudar:
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Laudo médico aponta cranioestenose, deformidade que atinge 
crânio e pode afetar o desenvolvimento neuromotor
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Saiba como 
evitar a doença:

 Não fumar
 Evitar o consumo de 

bebidas alcoólicas
 Ter alimentação rica em 

frutas, verduras e legumes
 Manter boa higiene bucal
 Usar protetor so-

lar e evitar exposição 
ao sol prolongada

 Usar preservativo (cami-
sinha) na prática do sexo oral

 Manter o peso cor-
poral adequado

 Vacinação do HPV para 
os meninos de 11 a 14 anos e 
para meninas de 9 a 14 anos

Use a câmera 
do seu celular 
para acessar 
o conteúdo 
multimídia.
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FONTE: SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA 
DE CABEÇA E PESCOÇO; SITE DA PROGEP/UFPB; 

SITE DA UNICAMP.


